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‘A Máquina’ volta a girar

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

n
ordestina virou 
“O” point do 
Brasil... nas ar-
tes cênicas... em 
2000, quando 
sua geogra�a de 

erosões, desamparos, devaneios e 
invenções foi apresentada ao país 
na peça “A Máquina”, que partia de 
escritos de Adriana Falcão para re-
velar ao mundo uma nova geração 
de talentos. Um deles, nascido na 
cidade de Rodelas (BA), ganhou o 
Globo de Ouro de Hollywood, há 
três meses, e conquistou uma indi-
cação ao Oscar: Wagner Moura, de 
“O Agente Secreto”.

Foi sob a direção de João Fal-
cão, que ele apareceu... atuando no 
Armazém 14, no Porto do Recife, 
ao lado dois outros baianos que vi-
riam a se tornar ilustres. Um deles, 
Lázaro Ramos, ganhou os holo-
fotes de Cannes, em 2002, por sua 
arrebatadora atuação em “Madame 
Satã”, e se fez consagrar como escri-
tor best-seller, ativista do combate 
decolonial e cineasta (com “Medi-
da Provisória”). O Outro, Vladimir 
Brichta, é galã nas novelas da Globo, 
ganhou prêmio por sua genial atua-
ção no �lme “Bingo” e hoje brilha 

Espetáculo de João Falcão que revelou Wagner Moura, Lázaro Ramos, Vladimir Brichta e 
Gustavo Falcão em 2000 volta aos palcos, com novo elenco e novas ambições estéticas
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‘Azul’ refina a força lúdica do teatro de bonecos

‘Azul’ é a cor mais quente 
do teatro infantojuvenil

Qualquer espetáculo em que se 
ouça Ângela Maria (1929-2018) 
a cantarolar “Todos eles estão er-
rados/ A lua é dos namorados” já 
avançou um longo caminho na 
conquista do coração do público, 
mesmo que faça parte da trilha 
de uma peça para crianças, como 
“Azul”, sensação da mostra Guriti-
ba. Esse é o nome da ala infantoju-
venil do maior festival de teatro do 
país. No �m de semana, os bonecos 
criados pelo artista cênico Dante, 
com direção de movimento bolada 

por Marise Nogueira, �zeram da 
dramaturgia de Andrea Batitucci 
e Gustavo Bicalho uma febre em 
solo curitibano.

Na trama, dirigida por Bicalho e 
Henrique Gonçalves, Violeta, uma 
menina de 4 anos (que é represen-
tada por uma boneca), está ansiosa 
com a chegada de seu irmãozinho, 
batizado de Azul. De cara, ela �ca 
frustrada com o fato de ele, ainda 
bebê, exigir atenção constante de 
sua mãe e de seu pai, encarnados 
com o uso de máscaras. No entan-

to, conforme o tempo passa e seu 
maninho passa de neném a me-
nino, a garotinha percebe que ele 
demonstra ser diferente das outras 
crianças, com um comportamento 
mais introvertido, di�culdade em 
desenvolver a fala e hiperfoco em 
alguns objetos. Violeta tenta encon-
trar meios de interagir com o irmão, 
descobrindo que a música cria uma 
ponte de conexão entre eles e que 
o tempo, tem um papel ainda mais 
relevante em suas histórias, tocadas 
pelo autismo. (R. F.)

nas telonas em “Velhos Bandidos”. 
Vindo de Pernambuco, Gustavo 
Falcão, o quarto divo dessa trupe, 
colecionou aplausos nas peças que 
estrelou e fundou o projeto cultural 
lunático, no Rio. Passado um quar-
to de século desse acontecimento 
teatral, Gustavo volta a unir forças 
com João Falcão, seu tio, a �m de 
jogar luz sobre um outro coletivo 

de estrelas, numa nova fricção de 
sua encantada “A Máquina”, levada 
com sucesso ao Festival de Curitiba, 
no último �m de semana. Agnes 
Brichta, �lha de Vladimir, que era 
menininha na montagem original, 
está em cena agora.

“Esse texto fala muito de Tempo 
e parte do Nordeste, que é a mistu-
ra de tudo o que a gente tem neste 

país: é negro, é indígena, é europeu. 
O Nordeste é onde eu bebo para me 
inspirar, é para onde sempre volto”, 
disse João Falcão ao Correio da Ma-
nhã, nas sempre lotadas coletivas do 
Festival de Curitiba.

Foi ele quem dirigiu a versão 
cinematográ�ca de “A Máquina”, 
produzida por Diler Trindade e pre-
miada com a láurea de júri popular 

no Festival do Rio de 2005. Há 20 
anos cravados, o longa entrou em 
cartaz, trazendo os quatro intérpre-
tes originais, mais Mariana Ximenes 
e Paulo Autran (1922-2007), com 
canção original de Chico Buarque 
em sua trilha sonora. Gustavo era 
o protagonista dessa adaptação. 
Agora, divide com João a criação do 
regresso de uma narrativa de cunho 
fabular, promovendo uma novíssi-
ma geração de estrelas.

“É bonito ver que essa nova tur-
ma tem as mesmas dúvidas que a 
gente tinha”, diz Gustavo. 

No enredo de “A Máquina”, 
o jovem sertanejo Antônio cons-
trói, num ferro-velho, uma espé-
cie de engenhoca capaz de viajar 
para o futuro. Com ela, busca 
evitar que sua amada Karina, doi-
da para conhecer o mundo, aban-
done a cidade de Nordestina, 
onde vivem. Nada acontece por 
lá, de praxe. Cabe a Antônio fa-
zer acontecer. Na encenação dos 
anos 2000, personagem femini-
na que faz o coração de Antônio 
acelerar foi con�ado à atriz Kari-
na Falcão. Agora, a tarefa �cou 
para Agnes Brichta.

Os Antônios eram quatro... 
Gustavo, Lazinho, Waguinho e 
Vladimir. A conta segue a mesma 
na montagem vista em Curitiba, 
mas o quarteto atual é composto 
por Alexandre Ammano, Bruno 
Rocha, Marcos Oli e Vitor Britto, 
que formam o Coletivo Ocutá. “A 
ideia de futuro mudou muito, da 
peça original para cá, sobretudo 
com a inteligência arti�cial e as de-
mais expansões da cultura digital”, 
disse João Falcão. “Nosso cuidado 
nessa nova montagem era não dei-
xar que o amanhã parecesse uma 
coisa de época”.

‘A Nova Versão 
de A Máquina’ 
relê o clássico 

que revelou 
Wagner Moura, 
Lázaro Ramos, 

Vladimir Brichta 
e Gustavo 

Falcão

Imagem da 
montagem 
original de 
‘A Máquina’


